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Dons
diferentes,
um espírito só

Na esperança de que a própria criação será
redimida do cativeiro da corrupção, para a

liberdade da glória dos filhos de Deus.
(Romanos 8.21)

“Se você quer construir um navio, não chame a
gente para trazer a madeira, preparar as ferramentas,
distribuir as tarefas e dividir o trabalho entre eles, mas
evoque neles a saudade do grande mar sem fim.”

Assim escreveu o escritor francês
Antoine de Saint-Exupéry. É verdade: Para re-
alizar um projeto maior, construir algo gran-
de como uma casa, um prédio, um carro ou
um navio é preciso um grande esforço, juntar
bastante recursos financeiros, comprar muito
material e organizar as ferramentas necessári-
as. É fundamental recrutar muita mão de obra.
Alguém terá que organizar, coordenar e su-
pervisionar o trabalho e depois pagar os tra-
balhadores.

O navio é um símbolo muito antigo
para a comunidade cristã. Para se construir
uma comunidade  há necessidade da ajuda
de muitas pessoas – dando uma mão à várias
obras. Um escreve cartas para conseguir
recursos. Outro ajuda no trabalho de
construção ou reforma do templo e da casa
pastoral. É fundamental ter alguém que
ajude na administração financeira e um que
organize os jovens, outro que prepare o
culto infantil e outro que visite os idosos.
Um vai contribuir com a música, outro com
ajuda no brechó ou na Montagsgruppe. Será

também necessário alguém para coordenar
tudo isso.

Mesmo assim – sem a saudade do gran-
de mar sem fim nada vai acontecer. O carpin-
teiro vai se esquecer dos detalhes da obra dele,
os trabalhadores vão fazer o trabalho deles
com preguiça e até má vontade, depois tudo
dá zebra. Também na comunidade é assim:
Nada vai dar certo se nós corrermos por cami-
nhos diferentes, se iniciarmos muitas ativi-
dades sem sabermos para onde vamos.

Ainda bem que nós temos um sonho
comum que nos une e dá forca a todos: a fé em
Jesus Cristo e o reino de Deus que ele anun-
ciou. Ele morreu na cruz para nos libertar do
peso do pecado. A ressurreição nos dá a forca
de acreditar que pode acontecer o que a gente
achou que era impossível. Na forca de Deus e
Jesus Cristo vamos caminhar muito longe –
juntos. Sabemos também que tudo o que dá
certo é só dádiva e bênção de Deus e todo
progresso dá testemunho da graça de Deus.
Que Deus abençoe a nossa comunidade e que
nós sempre caminhamos juntos como o após-
tolo Paulo disse:

“Existem dons diferentes, mas é um espírito só.”
(1 Cor 12:4)

Pastora Christine Drini

Reflexão / Ainda bem que nós temos um sonho
comum que nos une e dá força a todos: a fé em
Jesus Cristo e o reino de Deus que ele anun-
ciou. Página 1

Presidente / Um novo tempo para a nossa
paróquia. A vinda da Pa. Christine Drini e sua
família anuncia uma grande possibilidade de
realizações... Página 2

A Vida é Caminhar /.... não podemos deixar de
registrar profundos e eternos agradecimentos
(aos pastores e pregadores leigos voluntários)...
que não nos deixaram sem o ensinamento
dominical da Palavra de Deus. Página 2

A sábia natureza... / Amar aqueles que nos
são chegados é uma tarefa simples, ....
... difícil é a tarefa de amar os inimigos e orar
pelos persiguidores. Página 3

Chegamos... /... Não foi uma decisão fácil por-
que dizia respeito à toda família, e uma mudan-
ça para o exterior dá muito trabalho. Mas a
curiosidade de conhecer uma outra realidade e
a vontade de ajudar a construir comunidade
junto com vocês aqui eram maiores do que os
receios.Página 4

Convites

Culto de Instalação da
Pastora Christine Drini

Dia 27.03.2011, às 10h30min.
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Valdomiro Dockhorn

A Vida é Caminhar... / Carlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos Caldeira

Caros membros da paróquia, caros leitores!

Com muita alegria saudamos a
todos com desejos de que se realizem os
seus projetos, as suas expectativas e es-
peranças para o ano de 2011.

Um novo tempo para a nossa pa-
róquia. A vinda da Pa. Christine Drini e
sua família anuncia uma grande possibi-
lidade de realizações no contexto dos
desafios de trabalhos no âmbito de nos-
sa igreja. Nossa participação, como filhos
e filhas de Deus, batizados e chamados,
será fundamental para a concretização de
metas e de projetos com base na missão
do próprio Evangelho, o qual opera pela
ação dos cristãos.

A Pa. Drini, alemã, mesmo com o
domínio básico da língua portuguesa,
está fazendo um curso intensivo de nos-
so idioma para bem comunicar e teste-
munhar o evangelho em nosso meio.
Neste tempo de curso, até 20 de março,
os nossos cultos em língua portuguesa
serão oficiados pelos pastores voluntári-
os, especialmente, o P. Dorival Ristoff, P.
Antônio Car los  Ribei ro, P. Rodr igo
Portella e P. Armindo Müller.

Convidamos a todos para a insta-
lação da Pa. Drini, a qual acontecerá no
culto do dia 27 de março de 2011, às
10h30min, com a presença do P. Sinodal
Guilherme Lieven e do Dekan da Alema-
nha Herr Bruckmann.

Novo tempo de provação, pois
testemunhamos uma das maiores catás-
trofe ambiental. Tempo que conclama a
todos para a solidariedade, para a doação

de vocações e de recursos materiais para
amenizar a perda, a dor, a tristeza das
vítimas na Região Serrana do Rio de Ja-
neiro. Importa que nossa ajuda seja con-
tinuada a curto e médio prazo e que
possamos atender às especificidades dos
necessitados. Nossa Igreja está engajada
e as informações detalhadas podem ser
buscadas junto à secretaria de nossa pa-
róquia.

Que o bondoso e misericordioso
Deus abençoe e anime a todos para um
pensar, sentir e agir segundo a sua von-
tade e que o novo tempo, que temos,
seja vivido como oportunidade para
bem servir, amar e viver na comunhão e
na ação a favor da superação, do perdão
e de novas esperanças.

Não é a primeira vez que me refiro a
este hino, por uma razão simples: a verdade –
e abrangência - da sua afirmação.

Um novo tempo da caminhada já ini-
ciou. No dia 05 de janeiro chegou ao Rio de
Janeiro a família da Pastora Chistine Drine,
enviada pela EKD (Igreja Evangélica da Ale-
manha), para assumir as funções deixadas pelo
P. Dorival Ristoff com a sua aposentadoria.

Um pequeno mas representativo gru-
po foi recepcioná-la no aeroporto já expres-
sando a nossa grande alegria de recebê-los.

Devo dizer, de uma maneira bem
brasileira, “foi amor a primeira vista”. Sem
exagero! Recebemos, embora o cansaço das
cerca de 12 horas de viagem, pessoas com
semblantes sorridentes, demonstrando, acre-
dito, a alegria de estar entre nós. E nós, da
mesma forma, a alegria de tê-los conosco.
Mas a “caminhada da nossa paróquia”
traduzida pelas suas atividades cotidianas,
contou com várias pessoas, muitas delas vo-
luntárias, às quais, pela proximidade da ins-

talação da Pastora Drini, não podemos deixar
de registrar profundos e eternos agradecimen-
tos. O próprio Pastor Dorival, voluntariamen-
te, dirigiu cultos em língua alemã, desde ja-
neiro já assumidos pela Pa. Christine Drini. Os
em língua portuguesa também foram dirigi-
dos, voluntariamente, pelos Pastores Rodrigo
Portella, Antonio Carlos Ribeiro e Armindo
Müller. Como Deus sempre provê, na impos-
sibilidade de podermos contar com pastores,
foram os pregadores leigos Marcos Alves Car-
neiro, da Paróquia de Petrópolis, e Ezequias
Matias de Freitas, da Missão da Paróquia em
Nova Iguaçu, que não nos deixaram sem o
ensinamento dominical da Palavra de Deus.

Aeroporto Tom Jobim - Chegada (05.01.11)
(A.) Recepção na Igreja (09.01.11)

A

Não há como não lembrar de que,
nas emergências, o P. José Manuel Kowalska
Prelicz, da Paróquia Norte, a Pa. Margarete
Emma Engelbrecht, da Paróquia Esperança, e
o P. Mozart João de Noronha Melo, da Paró-
quia Bom Samaritano, ou nos atenderam ou
estiveram prontos a isso. Ainda que esteja-
mos todos no serviço para o Senhor, não
podemos deixar de registrar o agradecimento
especial da Paróquia, principalmente se con-
siderarmos que as emergências são atendi-
das de forma completamente não progra-
mada, de modo geral interferindo nas ativi-
dades previamente por eles planejadas.
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Aniversariantes
Janeiro / Janeiro / Janeiro / Janeiro / Janeiro / 20112011201120112011
01 Clara Dantas  Otmar Hollerbach
       Ingeborg Leonhardt
02 Jayme Mason
      Zulmira Maria dos Santos Castro
      Weber
04 Irineu Wolfgramm
06 Justine Herd ,Anita D. Frota
08 Christina Henning
10 Elisabeth Armbrust
12 Walter C. Dreyer
14 Jair Agner
15 Claudia Barros
18 Wolf Henrique Brucher
       Silvia Helena Souza
        Tatiana Reuter
19 Helga Kretzschmar de
       Magalhães
       Sonia Hey
20 Marília de Camargo Gero
       Pluecker
24 Sônia Braune
       Melita Seidler de Oliveira Falecimentos

Eckhard John-10.11.10
(85 anos)
Werner Mueller-12.01.11
(87 anos)
Lydia Maria Schupp-07.02.11
(87 anos)

A sábia natureza divina e a natureza humana  / Marcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares MourenMarcos Linhares Mouren

27 Marion Appel
28 Erick Schenk,
       Lorena E O Gomes
        Kelli G . Wegner
29 Vanir MeierKarl Adolf
       Soehnchen,
31 Harald Horst Schnellrath
FFFFFeeeeevvvvvereiroereiroereiroereiroereiro
01 Astha Wegner
02 Brenda Rung Denadary
      Eneida Ristoff
04 Peter Felix Carl Vollers
       Vitória Luiza Weisheimer
      Ribeiro
07 Rodolpho Georg
      Maria Luise Kersten Weber
08 Hannelore Fauth
09 Lorena Dumke
11 Gertrud Schweimer
12 Mira Drini
13 Ilse Siebert
      Arthur Lothar Kuster
16 Rosy Barros

Trago para meditarmos, neste primeiro bo-
letim do ano de 2011, um texto que não fala de
projetos para o Ano Novo ou palavras de consolação
para o ano que se inicia, mas apresento uma men-
sagem que é reflexiva para a nossa conduta cristã de
modo geral e aplicável, não somente a 2011, mas
para toda a caminhada cristã, com base no texto do
Evangelho de Mateus, abaixo descrito:
“Mas eu lhes digo: não se vinguem dos que fazem mal a vocês. [...]
Se um dos soldados estrangeiros forçá-lo a carregar uma carga por
um quilômetro, carregue-a dois quilômetros. Vocês ouviram o que
foi dito: “Ame seus amigos e odeie os seus inimigos”. Mas eu lhes
digo: amem seus inimigos e orem pelos que perseguem vocês.”
(Mateus 5, 39a+41+43-44)

A nossa natureza humana é facilmente
aflorável quando somos tendenciosos a nos vingar,
sermos egoístas e a despertar inimizades por causa
dos desafetos, logo as palavras de Jesus destacadas
acima, se pensarmos com a razão simples, nos pa-
recem muito difíceis para se colocar em prática
porque elas contrariam as nossas reações humanas
naturais e só podemos praticá-las se pedirmos a
direção de Deus e abrirmos os nossos olhos da fé.

Mas uma natureza que se dispõe a seguir
os passos de Jesus visa andar, tal como Ele nos ins-
trui: “Mas eu lhes digo: não se vinguem dos que
fazem mal a vocês. [...]” (Cf. Mateus 5,39a). A
principal razão de Jesus nos exortar é para que de-
positemos a nossa fé no Deus que é o juiz justo.
Deus aplica a Sua justiça, que é sábia e perfeita,
ainda que, muitas vezes incompreensível num pri-
meiro momento para nós. Permita que Deus neste

ano e em todos os anos controle suas causas, sem
vingança ou temor.

Ciro, rei que governou a Pérsia (559-529
a. C.), teve como mérito a adoção dos aspectos
mais positivos das leis dos povos conquistados.
Não é por acaso que Jesus diz: “Se um dos soldados
estrangeiros forçá-lo a carregar uma carga por um
quilômetro, carregue-a dois quilômetros.” (Cf.
Mateus 5,41). Por exemplo, se um mensageiro tinha
que entregar uma mensagem do rei e no meio de
sua jornada se fadigava, poderia pedir a outro servo
que levasse por mais um quilômetro, pois era
importante que a mensagem do rei chegasse ao seu
destino, ainda que, cada um se incumbisse de levá-
la por apenas um único quilômetro até que se
chegasse ao destinatário.

Jesus quer que sejamos voluntariosos, e que
possamos contribuir com um pouco mais do que as
leis determinam. Temos a oportunidade de agir des-
sa forma na nossa vida secular e na nossa comuni-
dade cristã para que a nossa vida seja um testemu-
nho vivo da ação de Deus em nosso meio. Podemos

ser voluntariosos quando implantamos e sustenta-
mos as missões e nos comprometemos para que as
portas da igreja permaneçam abertas para que o
mundo conheça ao nosso Deus. Ele quer que deixe-
mos de lado o nosso individualismo e que aprenda-
mos a partilhar neste ano que começa e que conti-
nuemos com esta prática nos anos vindouros.
“Vocês ouviram o que foi dito: “Ame seus amigos e odeie os seus
inimigos”. Mas eu lhes digo: amem seus inimigos e orem pelos que
perseguem vocês.”
(Cf. Mateus 5,43-44).

Amar aqueles que nos são chegados é uma
tarefa simples, até porque nos é visível a retribuição
do amor daqueles que estão no nosso convívio. Po-
rém, difícil é a tarefa de amar os inimigos e orar
pelos perseguidores. Outra vez Jesus nos convida a
olhar para aqueles que não retribuem o nosso amor,
afinal de contas, e por incrível que pareça o inimigo
também é “um próximo” e ao amá-lo cumprimos
um dos mandamentos de Deus “Amarás ao teu
próximo como a ti mesmo.”

Orar pelos perseguidores é outra instrução
de Jesus. No passado, Paulo foi perseguidor dos
cristãos e tornou-se um grande portador da mensa-
gem divina. Existe poder na oração para quebrantar
um coração que hoje persegue, mas que amanhã
pode se irmanar.

Que neste ano e nos anos vindouros, apren-
damos com Cristo a dar lugar a sábia natureza divi-
na e que a nossa natureza humana seja moderada
por Deus para que possamos viver de acordo com a
Sua vontade.  Amém.

       Jens W Lehmann
17 Stefan Agner
      Alexandre M de  Belli
       Nicolas Rebelo Jann
20 Jeane Greef
21 Ariane Petri
      Dorival Ristoff
22 Helene Tirler
25 Laura Mutz
      Rotraut Blossey
27 Margret Elisabeth Möller
       Ivany Willrich Hack
28 Tânia Schroeder
MarçoMarçoMarçoMarçoMarço
02 Norma de Sá Rebello
      Peter Kurt Wenzel
03 Haroldo Minner
04 Newton R. da Silva - Russo
05 Pedro C. Appinger
      Luciana Klug
      Ercina Hapke
06 Daniel Petri Rocha
07 Anita O. Wössner
08 Bianca Strattner  P. Mello
09 Suzana Laversdorf de Sousa
      Aranha
10 Christina Schnellrath
11 Ingeborg M. Schroot
      Leonice-Leonore Colleta de
      Castro S. Weber
12 Jadir Denadary

Mensagem
Congratulações especiais e votos de bênçãos divinas à
fiel membro de muitos anos de nossa Paróquia Martin
Luther, a Sra. JUSTINE HERD, pela passagem de seu 90º
aniversário natalício, ocorrido em 6 de janeiro passado.

Herzliche Glück-und-Segenswünsche für unser langjähriges, treues
Gemeindeglied der Martin Luther Kirche, Frau JUSTINE HERD, zu
ihrem 90º Geburtstag, das am letzten 6. Januar gewesen ist.

Rodolfo S. Doerzapff

14 Arthur Lang Augustin
      Christian Klug
16 Bodo Wanke
      Carlos Gustavo  da C Reetz
17 Taís Silva Pereira
18 Mariana Kehl
21 Lena Westberg
23 Elke Belli
24 Carlos Roberto dos Santos
Caldeira
25 Leo Petri Rocha
27 Ilse Romanó
      Gisela Herzfeldt
      Mathias  Mirow Crespo
      Leonardo   Mirow Crespo
      Hoest Werner Urbscheit
       Ana Claudia A Nolte
29 André Luiz Santos de Lima
      Bruno Fehle
30 Patrícia Lehmann
31 Elly Axt Ribeiro

PINTURA GERAL
Jorge Martins

Contato: 9601-6765 e 2886-0927
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Informativo da Igreja Luterana Martin Luther
R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
Tel.: (21) 2232-8548 Fax: 2509-6751
www.luteranos.com.br/centrorio
centro@celurj.org.br
Arte Final: Gonzalo Peltier

Conselho: Valdomiro Dockhrorn, Carlos Roberto
dos Santos Caldeira, Rodolpho Georg, Carlos
Alfredo Gaspary Reetz, Cristina Correia Schaefer
e Hannelore Weber.
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Chegamos!! Chegamos!! Chegamos!! Chegamos!! Chegamos!! / Cristine Drini
Atividades da Martin Luther

 Horários dos cultos:
Cultos em português - todos os domingos às 10h30.
Cultos em alemão - 3° domingo - às 9 horas
Cultos com Santa Ceia - 3° domingo
Benção dos Aniversariantes - último domingo do mês.

 Celebrantes:
Pastor Rodrigo Portella,
Pastor Antonio Carlos Ribeiro e
Pastora Christine Drini.

 Almoço Comunitário: Após o culto do 5º
domingo do mês.
  Coral Martin Luther: Ensaios nas terças-feiras,
das 19 às 20h45min. Venha fazer parte!
 Grupo de Encontro, Reflexão e Fé (ex Frauenhilfe/

Seniorenskreis), na terceira 4ª feira, das 14h às 16h
(exceto dezembro, janeiro e julho)
 Concerto/Recital: Pelo menos uma vez por mês, sábado, às
18 h. Entrada Franca. Veja programação na página "concertos"
no site www.luteranos.com.br/centrorio e na
agenda da Revista Viva Música

 Fale conosco: centrorio@luteranos.com.br
 Programação: www.luteranos.com.br/centrorio
(concertos, cultos , encontros)

Plano de leitura bíblica para 2011 (parte1)
Vade-Mécum Luterano 2011 - Colaboração Cristina Schaefer

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

Sepultura à venda no S. João Batista
A Comunidade Evangélica Luterana no Rio de Janeiro –
CELURJ coloca à venda um jazigo perpétuo, situado no
Cemitério São João Batista, em Botafogo. Informações
na secretaria da Paróquia Martin Luther com a Sra.
Cristina Schaefer, pelos telefones: (21) 2232-8548 /
2509-6751 ou pelo e-mail: centrori0@luteranos.com.br
Aceitamos propostas.

Dicas para a leitura bíblica:
• Ao ler a Bíblia saiba: você está lidando com a
palavra do Deus vivo e eterno. Por isso, peça em
oração que ele abençoe sua leitura, que abra seu
coração e sua mente para que possa entender sua
mensagem.
• Leia o trecho indicado conscientemente, dando
atenção aos mínimos detalhes, inclusive ao con-
texto onde o texto está inserido.
• Leia o texto com a intenção de memorizá-lo.
• Procure a mensagem (alvo, objetivo) do texto.
• O que a passagem bíblica  revela sobre Deus?
• O que o texto diz sobre as pessoas?
• Onde encontra algo sobre sua vida atual?
• O que questiona a sua maneira de viver?
• Qual é a mensagem que encoraja a
sua fé e a fortifica?
• Quais são as consequências práticas para
a sua vida e a sociedade?
• Termine a sua reflexão com uma oração.

Depois de muito tempo de espera fi-
nalmente estamos aqui.

O meu nome é Christine Drini, tenho
44 anos e sou pastora da Igreja Luterana da
Baviera na Alemanha, mas vim em nome da
EKD (Igreja Evangélica da Alemanha) para as-
sumir o pastorado na sua comunidade nos pró-
ximos 6 anos.

Nasci em Munique, depois fomos mo-
rar numa cidade ao redor de Munique, onde
frequentei a escola. Depois de um ano como
estagiária trabalhando com crianças especiais,
comecei a estudar teologia em Neuendettelsau
e Hamburgo. Lá eu decidi estudar um ano na
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista em
São Paulo. É por isso que já falo português em-
bora tenha aprendido o idioma vinte anos atrás.
Depois dos estudos fiz o vicariato em Würzburg

e trabalhei 6 anos na comunidade de Bad
Kissingen onde eu também conheci esta  comu-
nidade, a paróquia Martin Luther, através do pro-
grama de intercâmbio com a comunidade de
Schweinfurt. Trabalhei recentemente no Colé-
gio Evangélico de Neuendettelsau fazendo ensi-
no religioso e montando um trabalho pastoral
para os alunos, jovens problemáticos.

Lá fiquei sabendo que a comunidade
do Rio estava procurando um pastor. Não foi
uma decisão fácil porque dizia respeito à toda
família, e uma mudança para o exterior dá
muito trabalho. Mas a curiosidade de conhecer
uma outra realidade e a vontade de ajudar a
construir comunidade junto com vocês aqui
eram maiores do que os receios.

Junto comigo chegaram o meu marido
Qemal Drini que é oriundo da Albânia, de pro-
fissão ladrilheiro, e meus dois filhos: o Florian
que tem 10 anos e a Mira que tem 8 anos.
Trouxemos também os nossos gatos. Além de
nos adaptar ao clima (saímos de lá com 10 graus
abaixo de zero para chegar nesse calor de mais
de 40 graus durante o dia) e ao dia-dia daqui do
Brasil, estamos fazendo curso de português.

Estamos muito agradecidos pela refor-
ma da casa pastoral e ansiosos para conhecer as
pessoas da comunidade. Convidamos todos vocês
para o culto de instalação no dia 27 de março, às
10:30 h, aqui na paróquia Martin Luther.

Sua pastora Christine Drini

Pa. Christine
Drini e família,

se despedindo
da Alemanhã.

Fevereiro
01 Romanos 3.27-31
02 Romanos 4.1-12
03 Romanos 4.13-25

04Romanos 5.1-5
05 Romanos 5.6-11
06 (dom.) 1 Coríntios
        2.1-16

07 Romanos 5.12-21
08 Romanos 6.1-11
09 Romanos 6.12-23
10 Romanos 7.1-6
11 Romanos  7.7-13
12 Romanos 7.14-25
13 (dom.) Mateus
        5.21-37
14 Romanos 8.1-11
15 Romanos 8.12-17
16 Romanos 8.18-25
17 Romanos 8.26-30
18 Romanos 8.31-39
19 Romanos 9.1-5
20 (dom.) 1 Coríntios
         3.10-23
21 Romanos 9.6-13
22 Romanos 9.14-29
23 Romanos 9.30-10.4
24 Romanos 10.5-13
25 Romanos 10.14-21
26 Romanos 11.1-10
27 (dom.) Mateus
        6.24-34
28 Romanos 11.11-16
Março
01 Romanos 11.17-24
02 Romanos 11.25-36
03 1 Samuel 1.1-20
04 1 Samuel 1.21-28
05 1 Samuel 2.1-11

06 (dom.) 2 Pedro
        1.16-21
07 1 Samuel 2.12-26
08 1 Samuel 2.27-36
091 Samuel 3.1-21
10 1 Samuel 4.1-11
11 1 Samuel  4.12-22
12 1 Samuel 5.1-12
13 (dom.) Mateus
        4.1-11
14 1 Samuel 6.1-7.1
15 1 Samuel 7.2-17
16 1 Samuel 8.1-22
17 1 Samuel 9.1-14
18 1 Samuel 9.15-10.16
19 1 Samuel 10.17-27
20 (dom.) João
         3.1-17
21 1 Samuel 13.1-23
22 1 Samuel 15.1-35
23 1 Samuel 16.1-13
24 1 Samuel 16.14-23
25 1 Samuel 17.1-30
261 Samuel 17.31-58
27 (dom.). Romanos
        5.1-11
28 1 Samuel 18.1-16
29 1 Samuel 20.1-23
30 1 Samuel 20.24-42
31 1 Samuel 23.1-18
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Gilberto Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 12340

Implante | Protese | Periodontia | Odontologia | Cosmética

R. da Quitanda, 3/ Gr. 1205 -Centro
Tel:  2533.5262 / 2524.0098

Fabio Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 15370

Odontologia estática | Implantes | Prótese

Periodontia | Ortodontia | Cirurgia dental

Rio de Janeiro R. Debret, 23/Gr. 503
TeL: (21)2240.9661/4005.2800

Nova Friburgo R. Marques Braga, 7/Cob. 4
Tel: (22) 2522.4096


